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			Prefácio

			Não temos a pretensão de expor a doutrina dos Estoicos. Mestres eminentes já a deram a conhecer com um talento digno de tão nobre causa; mas seus estudos eruditos não tornaram mais acessível a prodigiosa altura à qual esses grandes tipos da humanidade se elevaram por sua virtude. Aqueles que mais os admiram os veem sempre planar em regiões sublimes onde lhes parece impossível segui-los. Dir-se-ia até que, quanto mais os respeitam, mais desesperam de imitá-los. À veneração sincera e profunda que sentem por uma virtude tão elevada, mistura-se uma espécie de temor de algo que está acima, senão fora da natureza humana. Tal é a impressão geral que constatamos em relação aos Estoicos.

			Devemos buscar a causa em uma ideia falsa da força de alma cujos erros e até excessos não diminuem a grandeza? Ou na fraqueza humana que tenta desculpar sua inação reconhecendo-se incapaz de realizar o bem? Somos levados a crer que é tanto um conhecimento incompleto quanto uma vontade fraca que impede a maioria dos admiradores dos Estoicos de se tornarem seus imitadores. Eles concluem de certos atos ou de certas palavras separadas do que as precede e do que as segue, que esses heróis eram gigantes no domínio moral, que haviam recebido do céu uma virtude extraordinária para realizar sua obra gigantesca e que essa virtude, que tinha sua razão de ser nos séculos de tirania e corrupção, seria hoje excessiva e até monstruosa. Embora prestando homenagem à energia indomável e à inflexível firmeza dessas nobres testemunhas da dignidade humana, eles os reprovam por só terem se elevado a uma altura tão grande ao desconsiderar ou sufocar os sentimentos mais legítimos.

			Temos a firme convicção de que um estudo aprofundado dos escritos dos Estoicos corrigiria uma opinião tão errônea. Assim, na esperança de despertar o desejo de entrar em comunicação com o pensamento desses grandes mestres da humanidade, tentamos reunir o que nos parece melhor caracterizar sua moral. Nossos modestos esforços seriam muito bem recompensados se esses textos pudessem fazer penetrar na alma dos leitores o que fizeram sentir à nossa, a saber, que os Estoicos não saíram da humanidade, que compreenderam e respeitaram a natureza humana, e que a amaram acima de tudo, já que a quiseram grande e digna de sua natureza divina. Eles viram sua grandeza em seu livre-arbítrio, que se esforçaram para guardar em si mesmos e nos outros. Trabalharam para se libertar de tudo o que não depende do livre-arbítrio, para aperfeiçoar sua alma à imagem de Deus, para contribuir para a harmonia universal pela justiça, benevolência e amor. 

			Se, em sua santa paixão pelo bem, às vezes se mostram por demais ardentes, impacientes, absolutos, quem ousaria reprová-los? 

			Se, ao lutar contra o mal, parecem muitas vezes insensíveis à dor, é porque são exaltados pela grandeza do fim que perseguem. 

			Se levam ao extremo o desapego, se são fortes a ponto de parecerem desumanos, quem poderia recusar-lhes sua admiração, mesmo em suas exagerações? 

			Se o sentimento de sua dignidade os torna altivos e até arrogantes diante de toda servidão, quem não os respeitaria ainda mais?

			Poder-nos-ão talvez reprovar por termos às vezes colocado em paralelo os textos dos Estoicos e os dos livros cristãos. Mas o Evangelho nada pode perder de sua autoridade por essa aproximação. E a analogia que pudemos constatar entre certos preceitos da moral estoica e os ensinamentos da moral cristã nos mostra com evidência a unidade da moral e as íntimas relações que existem entre a lei divina e a consciência humana. Não cremos que seja faltar com respeito ao cristianismo reconhecer que, em todos os tempos, Deus fez à humanidade alguma revelação da verdade moral. Ele recompensa os corações retos que sinceramente buscam a verdade para se dirigir segundo a verdade, dando-lhes uma inteligência superior de todas as coisas que têm relação com a alma, com sua origem e seu destino. É assim que Sócrates, Platão e os Estoicos se elevaram, pela retidão de sua consciência e a integridade de sua vida, a noções morais mais perfeitas do que a maioria daqueles que eram instruídos pela lei de Moisés. E porque esses fiéis servidores de Deus não são nem do Antigo nem do Novo Testamento, devemos duvidar que tenham falado e agido por uma inspiração divina? A lei de Deus não estava escrita em sua consciência e em seu coração? O próprio São Paulo não lhes presta testemunho ao dizer que os incircuncisos que cumprem a lei tiram seu louvor de Deus? Gostaríamos cem vezes mais de ser excluídos da comunidade dos fiéis com esses cristãos de coração, do que de ser admitidos nela com os espíritos estreitos que os afastam. 

			O ideal moral dos Estoicos não nos parece diferir sensivelmente do dos cristãos: a obra dos cristãos é “despojar o velho homem com suas paixões e suas cobiças e revestir o novo homem criado em uma justiça e uma santidade verdadeiras”; a dos Estoicos é libertar a alma de todos os desejos, da natureza inferior e transformá-la à semelhança de Deus. Se os termos são diferentes, a ideia é idêntica. É verdade que, para os Estoicos, a vida é uma ascensão, enquanto que, para os cristãos, é um reerguimento.

			A ideia de uma decadência moral não se encontra na doutrina estoica, que só fala do conflito perpétuo de nossas duas naturezas. Mas, se eles não pronunciam a palavra graça de Deus, esses valentes atletas da humanidade, contudo, não esperam tudo de suas próprias forças: “O começo da filosofia, pelo menos naqueles que a ela se dedicam como convém”, diz Epicteto, “é o sentimento de nossa enfermidade e de nossa fraqueza nas coisas indispensáveis”. E em outro lugar: “Lembra-te de Deus e na tempestade invoca-O!”

			Reprova-se aos Estoicos por terem pensado mais em fazer do homem um Deus do que em torná-lo semelhante a Deus. Nada, em seus ensinamentos, nos deu essa impressão. A generosa exaltação que neles produz “a paixão pelo que é honesto”, assim como a humildade que lhes inspira o sentimento de suas imperfeições, eleva incessantemente sua alma em direção ao autor de todas as coisas. E acreditamos que sua palavra excedeu seu pensamento quando dizem que o homem, pela constância na virtude, superaria Deus. Há talvez muito orgulho em sua convicção da onipotência da vontade humana; mas eles nunca separam o homem de Deus, que faz sua grandeza e a quem eles atribuem toda a sua virtude.

			Se tivéssemos que escolher entre a confiança, mesmo exagerada, na vontade, e a inércia de uma alma tímida que espera um movimento da graça, mesmo para ter a força de querer, não hesitaríamos um instante em nos posicionar ao lado dos Estoicos. No entanto, cremos que a verdade está entre esses dois extremos, e é a disposição do verdadeiro cristão que compreende que é preciso começar por agir com o pouco de força que se tem, para que Deus a multiplique pela sua graça.

			Estamos tão convencidos do poder do estoicismo que desejaríamos que a alma fosse iniciada pela forte moral estoica à liberdade do cristianismo. Só se compreende bem a misericórdia, a graça e o amor de Deus depois de ter sentido todos os rigores da inflexível lei perfeita. Só se conhece bem a própria fraqueza depois de ter tentado satisfazer a todas as exigências da consciência. É preciso que a vontade do homem tenha se defrontado com seus desejos e paixões egoístas para que ele possa se persuadir de que, nessa luta contra si mesmo, precisa de um auxiliar mais poderoso para triunfar, e que, a menos que encontre sua ajuda fora de si, acima de si, não poderá alcançar a vitória.

			Não nos parece bom insistir na decadência no momento em que a alma nasce para a vida moral: a jovem criança não a compreenderia antes de ter alguma experiência da luta. Ao repetir-lhe sempre que o homem é fraco e incapaz de fazer o bem, correr-se-ia o risco de habituá-lo a uma fraseologia vã, ou então de sufocar nele o desejo de usar suas forças. Toda a potência e a dignidade do homem estão em seu livre-arbítrio: importa, portanto, exercitar sua vontade; e, para fazê-lo agir, é preciso persuadi-lo de que querer é poder.

			O que mais devemos temer na educação não é a confiança na força da vontade, mas sim a inércia de uma alma fraca ou pusilânime. A nobre altivez que o sentimento da força proporciona não tarda a se moderar no que tem de excessivo, à medida que o homem aprende pela experiência que não é invencível por sua própria força. Mas é difícil remediar uma vontade paralisada que deixa crescer sem resistência os instintos da natureza inferior, e se contenta em gemer sobre sua enfermidade esperando sempre o milagre que deve libertá-la.

			Queixa-se da perda de individualidade; buscam-se espíritos originais e almas vigorosas; e quando, do seio da multidão de naturezas médias que uma educação uniforme modelou, surge uma natureza poderosa que tem a coragem de ser ela mesma, graças aos princípios inflexíveis que se impôs, alguns a tratam de antiquada, outros de quimérica, se não a suspeitam de estar acometida de demência ou, no mínimo, possuída pela mania de se singularizar. Seria necessária uma profunda infusão de estoicismo para submergir a vida artificial que os homens criaram para si, e espalhar uma vida mais conforme à sua verdadeira natureza. Eram verdadeiros homens aqueles que tinham uma convicção tão firme da excelência de sua alma, que estimavam por nada tudo o que não contribui para aperfeiçoá-la. Eram coerentes com seus princípios
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